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presente no Brasil, seu tempo de de-
senvolvimento deve ser prospecta-
do para antecipar a eficácia de ado-
ção de medidas de controle. Alguns 
IN de C. partellus em uso no exterior 
foram destacados por Pinto et al. 
(2006), Kfir et al. (2002), Jalali e Sin-
gh (2001) e Kfir (1992). Entre eles ci-
tam-se Trichogramma chilonis (Ishii) 
(Hymenoptera: Trichogrammatidae), 
Cotesia flavipes (Cameron) (Hyme-
noptera: Braconidae) e Tetrastichus 
howardi (Olliff) (Hymenoptera: Eulo-
phidae), parasitoides de ovo, lagarta 
e pupa, respectivamente. C. flavipes 
foi introduzido no Brasil (PARRA et 
al., 2002) e é produto fitossanitário 
autorizado para o controle biológi-
co de Diatraea saccharalis (Lepidop-
tera: Crambidae), a broca da cana-
-de-açúcar, inclusive em agricultura 
orgânica (Instrução Normativa con-
junta SDA/SDC nº2 de 12/07/2013). 
Assim, C. flavipes vem sendo libera-
do em áreas de cana-de-açúcar  tor-
nando-se um facilitador ao controle 
de C. partellus em áreas com esse 
cultivo, principalmente em SP e PE, 
caso a praga venha a ocorrer. A efi-
ciência de C. flavipes no controle de 
D. saccharalis em arroz e em milho 
foram reportadas, inclusive no Brasil 
(LV et al., 2011; FIGUEIREDO et al., 
2010). No exterior, C. flavipes, intro-
duzido do Paquistão no continente 
africano, apresentou eficiência no 
controle de lagartas de C. partellus 
com redução de densidades de 32-
55% (KFIR et al., 2002). Manjoo & Ba-
jpai (2011) considerando diferentes 
idades de largartas em laboratório, 
relataram parasitismo de  cerca de 
82,5% .O parasitoide T. howardi foi 
introduzido na África do Sul para o 
controle de C. partellus (SKOROS-
ZEWSKI; Van HAMBURG, 1987; KFIR, 
2001; RAO et al., 2001). Cruz et al. 
(2011) identificaram o parasitoide 
em pupas de D. saccharalis coletadas 
em milho no Brasil. O parasitoide de 
ovos T. chilonis, ainda não relatado 
no Brasil, vem sendo muito utiliza-
do em países asiáticos, como Índia 
e Paquistão, para o controle de C. 
partellus (HUSSNAIN et al., 2007). 
Apresenta bom parasitismo entre 
25 e 28,3 ºC e umidade relativa de 
70 a 80% (NAGARKATTI, 1980; apud 
Tiwari & Tanmar, 2001). Halagatti et 
al. (2015) avaliaram sete espécies 
de Trichogramma para o controle da 
praga em milho, destacando a maior 
eficiência de T. chilonis (43,9%). Em 
cultivos de cana-de-açúcar na Índia, 

o controle de Chilo sacchariphagus in-
dica por T. chilonis e T. howardi variou 
conforme a zona climática, onde em 
relação à %produção de cana/área o 
controle por T. chilonis foi melhor em 
áreas de clima quente e úmido, en-
quanto T. howardi obteve melhor de-
sempenho em áreas de clima quente 
e seco (SANKAR et al., 2014). Holler 
et al. (2015a, b) indicaram as microrre-
giões de Macapá e Amapá no estado 
do Amapá e as microrregiões Boa Vis-
ta e nordeste de Roraima no estado 
de Roraima entre as áreas de prová-
vel ingresso de C. partellus na região 
Norte brasileira. São áreas quentes e 
de baixas altitudes, motivo pelo qual 
avaliar aspectos do tempo de desen-
volvimento de C. partellus e de C. fla-
vipes, T. chilonis e T. howardi nessas 
microrregiões é estratégico para as 
ações preventivas de defesa fitossani-
tária. Dados de Temperatura (T) máxi-
ma e mínima registrados em estações 
meteorológicas do Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET), de 1961 a 
2015 (BRASIL-INMET, 2016) disponi-
bilizaram médias mensais ocorridas 
para essas T nesse período para as 
quatro microrregiões do Amapá e de 
Roraima. As necessidades térmicas 
(limiares em °C e somas térmicas em 
graus-dias (GD)) para as diferentes 
fases de C. partellus e para o ciclo to-
tal, este último também para os três 
potenciais bioagentes citados, deter-
minadas a partir de 8 diferentes tem-
peraturas (13 a 37 °C), foram disponi-
bilizadas por Jalali e Singh (2001). As 
informações climáticas juntamente às 
de necessidades térmicas foram uti-
lizadas nos cálculos das quantidades 
térmicas acumuladas mensalmente, 
em GD, utilizando método descrito 
em Silveira Neto et al. (1997), resul-
tando na identificação do tempo de 
desenvolvimento dos insetos nessas 
microrregiões (Tabelas 1 e 2).  

Como C. partellus demandaria 588,34 
GD para completar o ciclo ovo-adulto 
(JALALI; SINGH, 2001), os resultados 
mostram que a praga necessitaria 
mais de um mês para completar seu 
ciclo médio em todas as microrregi-
ões estudadas. Entretanto, o ciclo 
seria mais curto nas microrregiões 
de Roraima na maior parte dos me-
ses, exceto em junho, julho e agosto, 
onde seria mais rápido nas microrre-
giões do Amapá. Considerando-se o 
ciclo de C. flavipes, que demandaria 
238,09 GD (JALALI; SINGH, 2001), ob-
servou-se que este seria completo em        

Chilo partellus (Swinhoe) é um inseto 
considerado praga quarentenária au-
sente no Brasil (PQA ou A1 desde a 
Instrução Normativa do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) n° 52/2007), mas de impor-
tância econômica potencial para os 
cultivos nacionais. Provoca  danos em 
cultivos de milho, sorgo, arroz, trigo, 
cana-de-açúcar, milheto e gramíneas 
silvestres  quando na fase jovem (la-
garta), tornando-se mariposa na fase 
adulta. É nativo da Ásia, com ocor-
rências registradas na África, Índia, 
Paquistão, Afeganistão, Nepal, Ban-
gladeshi, Sri Lanka, Tailândia, Laos, 
Vietnã, Iêmen e parte da Indonésia, 
onde causou sérios prejuízos, além 
de uma ocorrência na Austrália. A 
maioria dos registros no continente 
africano sucedeu-se em países Subsa-
arianos ao Leste e ao Sul (MASWANI 
et al., 2015; HUTCHISON et al., 2008; 
KFIR, 1992). Neste continente, Kfir 
(1992) relatou que a praga foi inicial-
mente identificada a leste, a partir de 
ingresso da Índia, deslocando-se em 
direção ao sul, sendo a praga mais 
destrutiva de milho e sorgo em áreas 
mais quentes localizadas em regiões 
de baixas altitudes. Esse trajeto cita-
do encontra-se no mesmo apontado 
por Holler et al. (2015a, b) para as 
rotas marítimas de maior intensida-
de e com potencial para dispersão do 
inseto para o Brasil. Os impactos de 
C. partellus são variáveis e ocasiona-
dos em função da cultura e manejo, 
das condições climáticas e altitude 
do local do cultivo, e da presença de 
inimigos naturais (IN) que exerçam 
controle (SHARMA; GAUTAM; 2010; 
KFIR, 1992).

Holler et al. (2015a, b) indicaram as 
prováveis vias de ingresso de C. par-
tellus no Brasil, citando microrregiões 
e municípios com maior potencial para 
seu estabelecimento.  A extensão ter-
ritorial brasileira oferece diferentes 
condições climáticas predominando 
nas regiões priorizadas, afetando o 
ciclo de desenvolvimento da praga e 
de seus potenciais inimigos naturais 
exóticos. Como C. partellus não está 
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ambos Estados dentro de um mesmo 
mês, porém mais curto em Roraima, 
exceto nos meses de junho e julho. C. 
flavipes apresentaria cerca de 1,8 gera-
ção nos meses mais quentes, na dispo-
nibilidade de lagartas do hospedeiro. 
Na disponibilidade dessas lagartas, 
observa-se que a mesma não comple-
taria as demandas térmicas (526,31 
GD (JALALI; SINGH, 2001)) dentro de 
um mesmo mês nas microrregiões 
avaliadas. Para T. chilonis relata-se um 
potencial próximo a três gerações/
mês nas microrregiões, apesar da no-
tada brevidade da disponibilidade de 
ovos da praga (que demandam 51,02 
GD (JALALI; SINGH (2001). O mesmo 
ocorreria para T. howardi nas microrre-
giões, com cerca de 1,5 geração/mês, 
pela demanda de 384,61 GD para seu 
ciclo ovo-adulto (JALALI; SINGH, 2001), 
com breve disponibilidade de pupas 
da praga, que necessitariam 44,84 GD 
para a fase (JALALI; SINGH, 2001).
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Esta nota técnico-científica apresentou os acumu-
lados térmicos mensais e número de gerações, 
frente às demandas térmicas, para Chilo partellus 
(praga quarentenária ausente) e de três poten-
ciais bioagentes ,  Cotesia flavipes, Tetrastichus 
howardi e Trichogramma chilonis,  em condições 
climáticas de quatro microrregiões priorizadas 
para ingresso e estabelecimento da praga nos es-
tados de Amapá e Roraima. 

RESUMO

Tabela 1. Graus dias acumulados para o desenvolvimento de Chilo partellus e dos parasitoides Co-
tesia flavipes, Trichogramma chilonis e Tetrastichus howardi nas microrregiões de Macapá e Amapá 
no estado do Amapá
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Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
Chilo partellus - praga quarentenária ausente (A1)

Ovo 355,9 314,4 351,2 350,4 369,8 362,4 374,5 394,6 389,4 408,0 391,8 388,4
Lagarta 441,1 391,4 436,4 432,9 455,1 444,9 459,7 479,9 473,4 496,9 476,4 473,7
Pupa 280,9 246,7 276,9 277,8 294,8 289,8 299,4 319,6 318,3 336,7 321,3 313,4

Ovo-
adulto

418,2 370,7 413,5 410,7 432,1 422,7 436,8 456,9 449,7 470,3 452,1 450,7

PARASITOIDES

Cotesia flavipes – parasitoide de lagartas

Ovo-
adulto

376,3 332,9 371,9 370,2 390,3 382,2 394,9 415,1 410,7 432,1 413,2 408,9

Trichogramma chilonis – parasitoide de ovos

Ovo-
adulto

515,8 458,9 511,2 505,2 529,8 517,2 532,4 554,6 545,7 571,6 548,7 548,4

Tetrastichus howardi – parasitoide de pupas

Ovo-
adulto

556,4 495,6 551,8 544,5 570,4 556,5 575,0 595,2 585,0 612,2 588,0 589,0

Tabela 2. Graus dias acumulados para o desenvolvimento de Chilo partellus e dos parasitoides Co-
tesia flavipes, Trichogramma chilonis e Tetrastichus howardi nas microrregiões de Boa Vista e Nor-
deste de Roraima no estado de Roraima

Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
Chilo partellus - praga quarentenária ausente (A1)

Ovo 404,9 371,0 418,5 398,1 383,8 354,9 365,2 394,0 402,9 423,5 409,8 412,3
Lagarta 493,8 454,4 514,0 485,4 469,0 437,4 450,4 448,9 494,4 523,3 504,9 503,1
Pupa 33,3,5 309,7 353,7 330,3 308,8 282,3 290,2 319,6 339,3 363,0 349,8 342,9

Ovo-adulto 467,2 427,3 480,8 458,4 446,1 415,2 427,2 456,3 463,2 485,8 470,1 474,6

PARASITOIDES

Cotesia flavipes – parasitoide de lagartas

Ovo-adulto 429,0 395,9 449,2 422,7 404,2 374,7 385,6 415,1 431,7 458,2 442,2 438,3

Trichogramma chilonis – parasitoide de ovos

Ovo-adulto 568,5 521,9 588,7 557,7 543,7 509,7 525,1 554,6 566,7 597,4 577,2 577,8

Tetrastichus howardi – parasitoide de pupas

Ovo-adulto 609,1 558,6 628,9 597,0 584,3 549,0 565,7 595,2 605,7 635,5 614,4 618,45


